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FRATERNITAS            01.12.2004

“Aí vem o teu Salvador!”
Da Carta do Ministro geral da Ordem por ocasião do Natal

Neste dia de graça, o Salvador chega aos que
experimentam em sua carne a fragilidade do humano e
abraça aqueles que trazem no coração o desejo de um
mundo novo, no qual reina justiça. Neste dia de graça, a
liturgia nos traz a voz do Senhor, que se dirige aos que
esperam ser libertados, resgatados, redimidos, salvos. As
palavras da Sagrada Escritura chegam ao nosso coração, o
coração de todos os pobres, e a todos é anunciado que
vem o Salvador, o Messias, o Senhor (cf. Lc 2,11), a
vitória, a recompensa (cf. Is 62,11), a luz para o justo, a
alegria para os corações retos (cf. Sl 97,11).

“Exulta, filha de Sião, ergue teu louvor, filha de
Jerusalém: eis que vem o teu Rei, o Santo, o Salvador do
mundo” (Natividade do Senhor, Missa da aurora,
Antífona da Comunhão). Nosso coração de crentes intui o
tremor cheio de esperança dos pobres que ouvem a
palavra da profecia: Eles serão chamados povo santo,
redimidos do Senhor. Filha de Sião, tu serás chamada
Cobiçada, Cidade não abandonada (Is 62,12).

O nascimento do Filho de Deus como Filho do
homem é a última palavra do céu, que vai dizendo a todos
que Deus procura a terra, que o Criador busca sua
criatura, que o Amor nos ama, que nós, fracos, somos a
fraqueza de Deus.

Nossa fé sabe que o dia do nascimento de Cristo é um
dia único na História da Salvação, solene no curso do Ano
litúrgico, singular na vida de todo crente, porque nele
brilhou para todos um outro Sol (cf. Lc 1,78), acendeu-se
outra Luz (cf. Lc 2,32), apareceu a bondade de Deus e se
revelou o amor que Deus tem pelos homens (cf. Tt 3,4). O
dia do nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo
permanecerá para sempre marcado pela novidade daquilo

que então aconteceu, pois desde aquele dia Deus tem
novo nome: nosso Deus chamar-se-á para sempre Jesus,
porque salvará seu povo dos pecados (cf. Mt 1,21) e
chamar-se-á para sempre também Emanuel, que significa
Deus conosco (Mt 1,23). A partir daquele dia, a fé
conhece o mistério de uma nova conceição e de um novo
nascimento (Nova autem nativitate generatus, quia
inviolata virginitas concupiscentiam nescivit, carnis
substantiam ministravit”, LEÃO MAGNO, Tractatus,
XXII,2). A partir daquele dia, conhecemos o mistério de
uma nova maternidade, pois é virgem aquela que é mãe, e
de uma nova virgindade, porque é mãe aquele que é
virgem. A partir daquele dia, nos é revelada a nova
ordem, na qual, graças à encarnação, entra o Filho de
Deus, pois aquele que, gerado pelo Pai, era invisível, fez-
se visível, nascendo da Virgem Maria; imenso no seu
infinito ser divino, limitou-se à pequenez do humano;
existindo antes de todos os séculos, em nosso tempo
assumiu a forma do servo e se abaixou até a profundidade
da condição humana; o Deus impassível fez-se homem
passível; o Deus imortal submeteu-se às leis da morte (cf.
LEÃO MAGNO, Tractatus, XXII,2).

Alegremo-nos, caríssimos Irmãos e Irmãs! Alegremo-
nos no Senhor, pois o Filho de Deus nasceu homem entre
os homens. Nele também nós somos Filhos e herdeiros da
vida eterna através do Espírito (cf. Tt 3,7). Alegremo-nos,
porque surgiu o dia da nova redenção, o dia da felicidade
eterna (cf. LEÃO MAGNO, Tractatus, XXII,1). Celebrai
com inefável alegria esta “festa das festas, em que Deus,
tornando-se criança pequenina, foi nutrido pelo seio de
uma mãe humana” (2Cel 199).
(Fr. José Rodríguez Carballo, ofm)

CÚRIA GERAL – VIII Centenário da Fundação da Ordem
No mês de julho de 2004, o Definitório geral

constituiu a Comissão “Forma Vitae” para o VIII
Centenário da Fundação da Ordem 2008/2009. A
Comissão tem a tarefa de elaborar os conteúdos e preparar
os subsídios para a caminhada do Centenário.

A Comissão, presidida pelo Definidor geral Fr.
Ambrósio Nguyen Van Si, tem os seguintes membros: Fr.
Hermann Schalück e Fr. Giacomo Bini (ex-Ministros
gerais), Fr. Joxsé Maria Arregui, da Prov. de Arantzazu
(Espanha), Fr. Thaddée Matura, da Prov. São José
(Canadá) e Fr. Francisco Bravi, Vigário geral.

O texto definitivo do itinerário celebrativo, aprovado
pelo Definitório geral, tem o título de “A graça das
origens”. A Comissão “Forma Vitae” apresentou também

ao Definitório o projeto de trabalho para o Centenário. A
caminhada centrar-se-á sobre a Regra, projeto de vida que
Francisco indicou aos Frades e que agora compete a nós
realizá-lo. A reflexão será iniciada com o texto “A
vocação da Ordem hoje”, documento final do Capítulo de
Madri, de 1973, para confrontar-nos e perguntar-nos:
“Quais são os passos possíveis que devem ser dados
hoje?”.

Com as sugestões que chegarão das Províncias,
redigir-se-á o Instrumentum Laboris para o Capítulo
extraordinário, que terá o objetivo de aproximar a Regra
da vida. O Capítulo extraordinário e o Documento por ele
produzido serão uma contribuição para a caminhada dos
Frades no futuro. Entre as iniciativas promovidas para as
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celebrações do VIII Centenário da Fundação da Ordem,
Fr. José Carbalho, Ministro geral, convidou a Postulação
geral a preparar um volume, denominado “Santoral”, com
os perfis biográficos de todos os Frades menores
declarados Santos, Bem-aventurados, Veneráveis e Servos
de Deus. O Definitório nomeou também Fr. Miran
Spelic (Prov. Santa Cruz, Eslovênia) para Secretário do
Capítulo geral extraordinário, que se realizará em Assis,
em setembro de 2006. A Secretaria é composta ainda de
Fr. Miguel de la Mata Merayo (Prov. São Tiago de
Compostela, Espanha), Fr. Gianpaolo Masotti (Prov.

Seráfica de Assis, Itália), Fr. Michael Moore (Prov. São
Francisco Solano, Argentina), Fr. Andres Rañoa (Prov.
São Pedro Batista, Filipinas), Fr. Joseph Legonou (Prov.
Verbo Encarnado, Togo).

Ao lado da Secretaria, foi criado o grupo litúrgico,
assim formado: Fr. Ruben Tierrablanca (Prov. S. Pedro
e S. Paulo, México, Fr. Sean Collins (Prov. da Irlanda),
Fr. Vitório Viola (Prov. Seráfica de Assis, Itália), e Fr.
Paolo Canali (Prov. S. Carlos Borromeu, Itália).
Ecônomo do Capítulo é Fr. Renato Beretta (Prov. S.
Carlos Borromeu, Itália).

FRANÇA – Formação franciscana
De 23 a 31 de agosto de 2004, 28 jovens frades e

irmãs em formação, com seus respectivos formadores, de
várias Famílias franciscanas (3 Frades menores, 3
Capuchinhos, 16 Clarissas e 7 Irmãs franciscanas)
reuniram-se em Orsay, no convento “La Clarté-Dieu”
para um encontro sobre o tema “Fundação e refundação.
Séculos XIX-XXI”.

O Ministro geral Fr. José Carballo enviou uma
mensagem de estímulo aos participantes, que foram
ajudados na reflexão pela competência dos palestrantes: J.
M. Ploux, sacerdote da Mission de France, apresentou a
“Panorâmica história da evolução do mundo” e o filósofo
esloveno, Fr. E. Kovac, OFM, descreveu “A Fraternidade
universal”.

Fr. Thaddée Matura, OFM, discorreu sobre o “Retorno
às fontes bíblicas, patrísticas e franciscanas no fim do
século XIX” e Ir. Gabrielle Marguin apresentou uma
contribuição sobre a experiência ecumênica de algumas
religiosas franciscanas em Taizé. Fr. Serge Delsaut, OFM,
e Fr. Pio Murat, OFMCap, descreveram o retorno às
fontes a partir dos “Documentos” publicados em várias
línguas e das adaptações das CCGG capuchinhas depois
do Vaticano II. Não se omitiu a atenção à iconografia
franciscana, através do estudo dos ciclos de vitrais da

igreja franciscana de Paris e a dos Capuchinhos de Blois
(J. Danel, OFM).

Depois, a senhora Gobbé, leiga suíça, apresentou a
“História da OFS e os atuais desafios” e Ir. A. M. Cunin,
FMM, indicou “As novas perspectivas da missão”.

Além disso, ouviram-se os testemunhos de religiosos
estrangeiros que vivem na França: uma Clarissa filipina,
residente há 17 anos, e um jovem estudante Capuchinho
etíope. O jesuíta P. Felipe, diretor da revista “Christus”,
falou da busca espiritual como “última fronteira”.

Foi apresentado o projeto de um novo mosteiro de
clarissas, unido a um centro pastoral.

Durante um dia, visitou-se a Sinagoga, a Catedral e a
Mesquita da cidade de Evry. Aqui, o grupo pôde
encontrar-se com as contemplativas Dominicanas, que
fizeram algumas perguntas sobre o catecumenato e o
acompanhamento diferenciado. Frei Arnaud Corbic,
OFM, docente no Antoniano de Roma, falou sobre “A
incredulidade, um risco para a fé”. Um programa
extremamente rico, que fomentou a reflexão em pequenos
grupos e o nascimento de 5 laboratórios até a próxima
sessão. Para prosseguir a reflexão no âmbito da Família
franciscana, foi proposto um Capítulo de Esteiras para
Frades e Irmãs com menos de 50 anos.

TERRA SANTA – “The Magic Lamp”: os cantos das crianças pela paz na Terra Santa
Jerusalém – A 31 de outubro de 2004, as meninas da

Escola São José, da Terra Santa, e o “The Jasmin Choir”
organizaram o festival “The Magic Lamp”. Na cabeça de
Fr. Armando Pierucci, diretor do Instituto Magnificat e
promotor da iniciativa, estava a ambição de fazer o
“Zecchino d’Oro” de Jerusalém, mas compreendeu-se
que teria sido como construir uma catedral no deserto.
Então – diz Fr. Pierucci – dedicamo-nos a levar água para
o deserto: convidamos as escolas a participarem como
solistas e como ouvintes. Quatro músicos e letristas
palestinos doaram generosamente 12 cantos ao Instituto
Magnificat, a escola de canto da Custódia da Terra Santa.
O Instituto Magnificat cuidou da harmonização e da

impressão dos cantos, que serão doados às escolas. Trata-
se de cantos sobre o tema da família, do jardim que é a
Terra Santa e, por vezes, do sofrimento que é ser
Palestino, da saudade de uma Paz que custa a chegar.
Alma do festival é a senhora Hania Soudah Sabbara,
diretora do “The Jasmin Choir”. A senhora Sabbara
encontrou nas escolas de Jerusalém os 12 solistas que,
com as meninas da “São José”, interpretaram as canções,
acompanhados ao piano por alunos do Instituto
Magnificat. Entre os que apóiam a iniciativa, está nosso
Ministro geral que, em 2003, esteve presente à primeira
edição do Festival.

ESPANHA – II Congresso europeu para Animadores de Justiça e Paz da Ordem
Realizou-se em Santiago de Compostela, Espanha, de

18 a 23 de outubro de 2004, o II Congresso europeu dos
Animadores de Justiça e Paz. O encontro, do qual
participaram cerca de 50 Frades, a maioria dos
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Animadores das Províncias européias, estudou o tema
“Por uma Europa solidária: sendo franciscanos, como
responder aos atuais desafios”.

Os participantes analisaram vários aspectos da
situação do velho Continente. Do ponto de vista político,
é evidente a diferença entre a União dos Estados
Europeus, realidade com forte conotação econômica, e a
Europa geográfica. No campo econômico, observamos as
conseqüências do neoliberalismo: aprofunda-se o fosso
entre pobreza e riqueza, está totalmente modificado o
conceito de homem e de trabalho. Na esfera sócio-
cultural, cresce o individualismo, a pluralidade de culturas
e a descristianização. Evidencia-se o medo da perda da
própria identidade cultural devido à chegada, através de
fluxos migratórios, de novas culturas e religiões estranhas.

Internamente, a Europa mostra uma contínua

fragmentação. Um exemplo é a divisão, não só
conceitual, entre Leste e Oeste (representada no passado
pelo muro de Berlim). A admissão da Turquia na União
Européia tornou-se hoje um desafio comparável ao
confronto verificado na Espanha entre o Islamismo e o
Cristianismo. Estiveram presentes ao Congresso os
Secretários gerais para a Formação e os Estudos, para a
Evangelização, o Presidente da UFME e peritos da
Franciscans International. Além disso, o Serviço de JPIC
da Cúria geral apresentou as propostas do Capítulo geral
de 2003, que convidam os Frades a ter uma presença
criativa nos lugares de ruptura.

Em sua intervenção, o Ministro geral Fr. José R.
Carballo sugeriu a todos os Frades um decálogo para estar
concretamente a serviço da paz nesta “humanidade
crucificada”.

CÚRIA GERAL – A Procuradoria geral da Ordem
A Procuradoria geral da Ordem é o serviço

encarregado de tratar e concluir, em nome do Ministro
geral, as práticas a serem encaminhadas junto à Santa Sé,
excluídas as causas de beatificação e de canonização,
competência da Postulação. Como todos os serviços da
Cúria, a Procuradoria encarna um dos aspectos
característicos do carisma e da Regra dos Frades menores,
como a liberdade e o dever dos Frades de recorrer a seus
Ministros “quando perceberem que já não estão em
condições de serem fiéis a seu estado de vida” (cf. RB
10). Nos últimos anos, a Procuradoria geral esteve no
centro de transformações e mudanças de pessoas e de
estruturas. Quando Fr. Antônio Franjic, Vigário geral, foi

nomeado Procurador, Fr. Valentino Menegatti, da
Província de Cristo Rei, de Bolonha (Itália), foi chamado
para o serviço de Secretário e Vice-Procurador. Fr.
Valentino substituiu a Fr. José Beltran, da Província de
Arantzazu (Espanha), que, por 38 anos garantiu precisão,
discrição, competência e assíduo esforço no trabalho.
Verificou-se uma ulterior troca depois que Fr. Antônio
Franjic foi chamado à casa do Pai, a 7 de setembro de
2004.

A 12 de novembro de 2004, o Definitório nomeou o
novo Vigário geral, Fr. Francisco Bravi, como Procurador
geral. A ele, nossos votos de fecundo trabalho na
fidelidade e obediência à Santa Mãe Igreja.

CROÁCIA – Encontro de Frades “OFM 10!
De 26 a 29 de outubro de 2004, em Trogir (Croácia),

realizou-se o encontro dos Frades com menos de dez anos
de profissão solene da Conferência Sul-eslávica dos
Frades menores. Organizado pelo Secretariado para a
Formação da mesma Conferência, foi o primeiro encontro
desse tipo. Cerca de 80 Frades das seis Províncias
viveram o dom da Fraternidade em comunhão com o
Ministro geral Frei José Carballo, o Definidor geral Fr.
Sime Samac, o Vice-Secretário para a Formação e os
Estudos Fr. Alojzy Warot e o Assistente geral da OFS Fr.
Ivan Matic. Estiveram presentes os seis Ministros

provinciais da Conferência. O dia 27 de outubro foi
dedicado ao encontro dos Frades com o Ministro geral.
Após a intervenção de Fr. José, seguiram-se trabalhos em
grupos. Na assembléia de partilha, os jovens frades
tiveram a oportunidade de dialogar com o Ministro sobre
a vida e a missão dos Frades menores hoje. No segundo
dia, Fr. Alojzy Warot, do Secretariado para a Formação e
os Estudos, discorreu sobre a “sequela Christi” e sobre os
“estágios da vida”. O terceiro dia, dedicado à OFS, Jufra e
Assistência espiritual foi animado pelo Assistente geral da
OFS Fr. Ivan Matic.

Resenhas franciscanas
* GUITTON, GÉRARD, Découvrir Saint François
d’Assise (Descobrir São Francisco de Assis), Éditions
Salvator (Paris 2004), pp. 122. Pode-se descobrir hoje
Francisco de Assis? É a pergunta da qual parte Fr. Gérard
Guitton, procurando iniciar uma “operação verdade”. Não
é busca de uma estrada alternativa, mas a tentativa de
esclarecer as “imagens populares” de Francisco de Assis,
para que sejam portadoras de uma espiritualidade
franciscana autêntica.
* LOCHE, GIOVANNI, La conca reatina. I primitivi

insediamenti franciscani (O vale de Rieti. As primitivas
fundações franciscanas), Edizioni Porziuncola (S. Maria
degli Angeli, Assisi, 2004, pp. 92+54 tabelas. Giovanni
Loche, OFM, apresenta as fundações franciscanas no Vale
de Rieti, procurando situá-lo no momento histórico de sua
fundação e, depois, na continuidade do tempo até hoje.
Com o texto, o autor acompanha o peregrino que deseja
aprofundar a visita a estes lugares de graça.
* SCHNEIDER, HERBERT, Lebendiges Sterben (A morte
que vivifica), Stella Maris Verlag (Buttenwiesen 2003, pp.
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77. Por ocasião dos 750 anos da morte de Santa Clara, Fr.
Herbert Schneider, OFM, ex-Delegado geral para as
Clarissas e as claustrais de inspiração franciscanas,
publica este opúsculo em língua alemã. Diante da atual
cultura niilista, ele oferece uma leitura da morte como

abertura para a vida. Muitos evitam a morte, têm medo
dela; mas para Clara, ao contrário, a morte é a ocasião de
levar sua vida à realização e levá-la à vida eterna, para
unir-se ao Rei da glória: Jesus ressuscitado.

Pequenas/Grandes notícias
* A Penitenciaria Apostólica nomeou Fr. Otmar Eglof
(Prov. São José Esposo da B.V.M., Bélgica) como
Penitencieiro Ordinário no Latrão e Fr. Roberto De
Angelis (Prov. S. Pedro e São Paulo, Itália), Penitencieiro
Extraordinário da Basílica Vaticana.
* O Secretário de Estado do Vaticano, Card. Sodano,
comunicou a nomeação de Fr. Nicholaus Schöch (Prov.
B. Engelberto Kolland, Innsbruck/Áustria) como
“Defensor do Vínculo Substituto” do Supremo Tribunal
da Signatura Apostólica.
* No tempo forte de 8 a 22 de novembro, o Definitório
geral nomeou Fr. Francisco Bravi Vigário e Postulador
geral. Fr. Francisco Bravi nasceu em Maleo, na província
de Lodi (Itália), a 9 de fevereiro de 1956. Entrou para os
Frades menores da Província de S. Carlos Borromeu,
Milão (Itália). Em sua Província desempenhou o cargo de
Animador vocacional, trabalhou na formação inicial
como Mestre dos Postulantes, foi Coordenador da
Conferência dos Ministros provinciais italianos (COMPI)
nestes dois setores, Definidor provincial e Ministro
provincial da sua Província e Presidente da COMPI.
Desde 7 de junho de 2003 era Definidor geral, eleito no
Capítulo de S. Maria dos Anjos. Fala italiano e francês e
compreende espanhol. O cargo de Vigário geral estava
vago desde 7 de setembro de 2004, com a morte de Fr.
Antônio Franjic.
* Fr. Bernabé Hechic (Prov. Vêneta de Santo Antônio de
Pádua, Itália) foi nomeado Presidente da Comissão
escotista (Roma) por um triênio. O Vice-Presidente da
mesma comissão é Fr. César Saco Alarcón (Prov.

Santiago de Compostela, Espanha).
* O Ministro geral nomeou seus Delegados: Frei
Francisco Bravi, Vigário geral, Delegado para a Cúria
geral; Fr. José Pereira das Neves (Prov. Santos Mártires
de Marrocos, Portugal), Delegado para a caminhada rumo
à autonomia da Custódia de Santa Clara (Moçambique);
Fr. Paskalis Bruno Syukur (Prov. S. Miguel Arcanjo,
Indonésia), para a Fundação da Tailândia, dependente do
Ministro geral.
* Nos dias 3 e 4 de dezembro de 2004, realiza-se em
Greccio (Itália), o III Encontro de Greccio”, promovido
pelas Províncias dos Frades menores dos Apóstolos Pedro
e Paulo (Lácio) e de Cristo rei (Bolonha), pela Escola
Superior de Estudos medievais franciscanos do PAA e
pela revista Frate Francesco. O encontro tem o tema
“João de Parma e a grande esperança”. Apresentarão
estudos: Marco Bártoli, Grado Giovanni Merlo, Cesare
Vaiani, Fabio Troncarelli, Giulia Barone e Dom Sandro
Corradini, da Congregação para as Causas dos Santos.
Para informações e reservas hoteleiras, dirigir-se à
Secretaria do Encontro, com P. Massimo Cocci e P.
Francesco Rossi, do Oásis Jesus Menino, 02040 Greccio,
Tel. 0746.750279127 ou Fax 0746.751776.
* A partir de 8 de dezembro de 2004 estão em vigor as
Constituições gerais e os Estatutos gerais dos Frades
menores, atualizados segundo as indicações do último
Capítulo geral. A Cúria cuidou de sua impressão em
inglês, italiano e espanhol, línguas oficiais da Ordem,
tendo à frente o texto latino.

Agenda do Ministro geral
* de 29 de novembro a 6 de dezembro – Visita à Província da Imaculada Conceição, Brasil
* de 7 a 12 de dezembro – Retiro anual pessoal;
* 13 de dezembro – Visita ao Colégio Internacional Santo Antônio e à Fraternidade internacional “Fr. Gabriel M.
Allegra”;
* de 14 a 16 de dezembro – Visita à Fraternidade Notre Dame das Nations, Bruxelas, envio missionário;
* de 17 a 18 de dezembro – Encontro com a COMPI, em Assis;
* de 20 a 22 de dezembro – Tempo forte do Definitório geral.

Novos Visitadores gerais
* Fr. Stephen Bliss (Prov. Espírito Santo, Austrália), Visitador Assistente para a Fundação da Prov. de São Cirilo e
Metódio (Croácia), na Austrália;
* Fr. Johannes Bahlmann (Prov. Imaculada Conceição (Brasil), para a Prov. das Sete Alegrias (Brasil);
* Fr. William Short (Prov. Santa Bárbara, Califórnia), para a Prov. N. Sra. Rainha da Paz, África do Sul.
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